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RESUMO 

 

Crianças portadoras de câncer apresentam inúmeras condições bucais que surgem em 

decorrência do tratamento da malignidade. A utilização de quimioterápicos e radioterápicos 

associados ao quadro imunossupressão do paciente torna a cavidade oral favorável ao 

aparecimento de lesões e infecções oportunistas, condições estas que podem ser pioradas 

devido a uma higiene bucal deficiente. Fazendo-se necessário além de um acompanhamento 

multidisciplinar entre equipe médica e o cirurgião-dentista, informação e instrução dos pais e 

responsáveis da criança em tratamento sobre a saúde bucal da mesma. O presente trabalho 

objetiva avaliar as condições bucais de crianças em tratamento oncológico através de 

anamnese e exames clínicos e o nível de conhecimento dos pais e/ou responsáveis por meio 

de um questionário fechado sobre a higiene bucal do paciente em tratamento.  
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INTRODUÇÃO 

 

O câncer em crianças e adolescentes é considerado raro quando comparado com o câncer 

em adultos, correspondendo entre 2% e 3% de todos os tumores malignos registrados no 

Brasil. (INCA, 2008). Dentre métodos tradicionais de tratamento oncológico estão a cirurgia, a 

radioterapia e a quimioterapia, onde a decisão do tratamento a ser instituído está na 

localização, no grau de malignidade, no estadiamento clínico do tumor e da condição de saúde 

do indivíduo (SENA, 2001). 

Segundo Freire (2006), a radioterapia é uma das abordagens terapêuticas utilizadas 

contra malignidades. Entretanto, a irradiação tumoral, também afeta diretamente os tecidos 

sadios perilesionais, acarretando em efeitos adversos relacionados.  

Para Gousand et al. (2006) crianças portadoras de câncer apresentam inúmeras condições 

bucais que surgem em decorrência da terapia antineoplásica, que variam de acordo com a 

terapia, como o tipo de droga, a dose e frequência do tratamento, juntamente com outras 

condições relacionadas ao paciente, como nível de higiene bucal, fatores esses que afetam 

direta ou indiretamente a frequência de problemas bucais em pacientes submetidos ao 

tratamento.  

A xerostomia, a mucosite, a osteorradionecrose, a disfagia, a perda ou a alteração do 

paladar, a instalação de infecções oportunistas, a periodontite, cáries de radiação e o trismo 
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são as complicações orais observadas quase uniformemente em pacientes submetidos à 

radioterapia e quimioterapia de cabeça e pescoço (SENA, 2001). 

O cirurgião-dentista desempenha papel importante no acompanhamento dos pacientes 

com câncer. O profissional deve fornecer informações aos pais ou responsáveis sobre os 

aspectos deletérios da doença, seu tratamento e impacto na cavidade bucal e seus anexos, 

educar os pacientes sobre cuidado com a higiene bucal e promover tratamento odontológico 

antes das terapias propostas com objetivo de minimizar as complicações (OLIVEIRA, 2007). 

O presente estudo busca avaliar as condições bucais e o impacto da radioterapia, 

quimioterapia e suas associações em pacientes pediátricos.   

                     

METODOLOGIA 

 

O presente trabalho compreenderá em um estudo de campo, transversal de natureza 

quantitativa e qualitativa, que será realizado nas imediações do Hospital Albert Sabin, em seus 

referidos ambulatórios e centro especializado em tratamento e serviço de diagnóstico do 

câncer, em pacientes pediátricos atendidos e reportados nos prontuários do Hospital, sob 

tratamento radioterápico e/ou quimioterápico, na faixa etária entre 4 e 12 anos e/ou os pais 

ou responsáveis das respectivas crianças. Serão incluídas crianças que já estejam em 

tratamento decorrente em um período igual ou superior a 2 meses respectivamente 

acompanhadas dos pais e/ou responsáveis e estes assinem e concordem o Termo de 

Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE). Excluíram-se desta pesquisa os pacientes que 

estejam inconscientes, pacientes que iniciaram recentemente o tratamento oncológico, 

pacientes que estejam no período de menor valor de contagem hematológica (NADIR), além 

de crianças e ou responsáveis que não colaborarem com a realização do exame clínico e negar-

se a realizar todas as fotos e fornecer informações necessárias para a realização do estudo. 

Inicialmente serão analisado, por meio de prontuários clínicos, a localidade do tumor, o 

tipo de tratamento, a quantidade e o tempo empregados, a idade e o sexo das crianças que 

receberam os procedimentos.  

Em uma próxima etapa do estudo será feito contato com os pais/responsáveis pelos 

pacientes e após entrevista com estes, será solicitado a avaliação odontológica do menor 

(paciente) no Hospital Albert Sabin, mediante a assinatura do termo de consentimento livre e 

esclarecido para a realização da pesquisa. Os pacientes serão chamados para uma consulta que 

compreenderá uma anamnese inicial seguido por um exame clínico odontológico, utilizando 

espátula de madeira, espelho clínico e luz natural, por um único examinador, no qual irá avaliar 

a condição bucal criteriosamente em busca de lesões bucais e consequências provenientes do 

tratamento. Será também realizado o odontograma do referido paciente e logo após será 

efetuado um teste de sialometria para avaliar o fluxo salivar do mesmo. 

Em uma terceira etapa será aplicado um questionário fechado com os pais/responsáveis 

dos pacientes, sobre as consequências do tratamento oncológico na saúde bucal da criança e 

a importância dos cuidados de higiene oral durante o tratamento, para assim avaliar os seus 

respectivos níveis de conhecimento sobre o assunto.  

Por fim todos dados coletados serão analisados, descritos e tabulados utilizando 

Microsoft Excel e serão apresentados em forma de gráficos e tabelas. 
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Os riscos aos quais os participantes estarão susceptíveis compreendem no 

constrangimento, em que os pacientes podem sentir durante a realização do exame. Os 

benefícios da pesquisa serão o direcionamento para tratamento adequado e contribuição para 

literatura científica sobre oncologia e odontologia, e a orientação e instrução dos pais e/ou 

responsáveis sobre a higiene e cuidados com a saúde bucal da criança em tratamento.  

O presente estudo seguirá as normas e diretrizes da resolução 466\12 do Conselho 

Nacional de Saúde e será enviado ao Comitê de Ética da Centro Universitário Católica de 

Quixadá com fins de obtenção de aprovação para a execução do estudo.  

 Cada participante após ser devidamente esclarecido sobre o estudo deverá consentir 

com a sua participação por meio da assinatura do Termo de Consentimento Livre e Esclarecido. 

A instituição onde será realizada a pesquisa também assinará a carta de anuência a fim 

de permitir a realização desse estudo.  As despesas com o desenvolvimento deste projeto serão 

assumidas integralmente pelo pesquisador responsável do mesmo.  

 

REFERÊNCIAS 

 

INSTITUTO NACIONAL DE CÂNCER (INCA). O Câncer na criança e no adolescente no Brasil. 

2008c. Disponível 

em:http://www.inca.gov.br/tumores_infantis/pdf/livro_tumores_infantis_0904.pdf . Acesso em: 

16 fevereiro. 2017. 

 

Freire,S.R.A;JHAM.C.B. Complicações bucais da radioterapia em cabeça e pescoço. 

R. Bras Otorrinolaringol, São Paulo, 

2006; v.72,  n.5, p.04-8 

 

GOURSAND, D. et al. Sequelas bucais em crianças submetidas à terapia antineoplásica: causas 

e definição do papel do cirurgião dentista. Arquivos em Odontologia. v. 42, n. 3, p. 180-189, 

2006. 

 

OLIVEIRA, J. S. et al. Conducta odontológica en pacientes pediátricos portadores de leucemia. 

Revista Cubana de Estomatologia. v. 44, n. 4, p. 1-12, 2007. 

 


